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Diveraas personaidades compareceram 4 cerimónia 

Deram as medainas Peter Henvy Rof” 
q” e Beto Lis 

o Viçosa 
eje. 1 Canto de Ve 

urante a quai to fea a enire- 
DA e honvariag a docentes o servido. e docentes o servid: 

Pater 

pesquisador da UFV, em feconhecmen 
% bem como a outorga do t to peta etetiva contribuição dada 0 de- 
Peutor Monorie Causa 30 d sonvolvimento da clência e da 

13100 empresa Nosto (Suk tecnciogia. A Medalha “Ballo Lisboa” é 
“uardo "osas de Almos destinada à homenaç s 
m;w..m.p..,m.f,.m» da Instituição por 25 
10098 UFV, protessor Luiz Sérgio Sa- | dedicação, em temo (: 0 CONtou coma presença do d — vidades académicas e sdm 
te 3 personalcades, dentre 83 qu 

destacavam o5 me ores João 
s Siguayuki Sediyama, Amaury 

2 e Domicio do Nasci o Brasi, Jorge 
vardo Navarrete; o dretor-presidorte 

:'º':uw Brask Ficardo Gonçaives. 
Sonretor comporativo da empresa. 

% Robarto Faccina 
laram 03 & Ontroga das honrarias, ta 
o aciados Maurito Avves 

sáeco Glicério Ribeiro e 
Caricn Sigueyui Sedivama. que rece. 

mente A Medalha “José 
Valentino da Cruz”, destinada a funch 

Xcrico-admunistrativos peios 

nacionais do México e d. 
pola Orquestra de Câmera Lobo 
Mesquita e pelo Coral Júlia Pardin 

Gomes. Dentre outros » . 
2 assinatura da resolução que dis 

0 sobre n outorga do título, pelo 
da UFV, e sus entrega ac 

saudado pelo professor Se- 
bastião Casar Cardoso Brandão, que 
foz um panegirico de sua vida probs- 

Micou como um marco na 
UFV n cooperação com n 

Nestié, O homenageado fez seus 
agradecimentos em seguida E: 
rando a solenidade, o reitor Luiz S 
%o Saraíva cumprimentou 0 a 
do e também destacou o intercâmbso 

tendo se graduado em Econcrria peta 
Universidade Nacional 
México. Realizou seus estudos de 
pós graduação na Escola Supenor de 
Economia o instituto Politécnico 
Nacional do México e na Universida. 
e de Nova lorque. Participou, ainda, 
o vários Cursos e seminários em 
renomadas instituições de ensino na 
Suica, bem como na Universidade de 
Harvard. Antes do tazer carroira na 
Nest, foi diretor-geral 0 Estudos 
Farendários da Secrotaria de Fazen 
da e Crédito Público, no México. 

VESTIBULAR/99 
Começam no próximo dia 24 e vão até 25 de setembro as inscri- 

ções para o Vestibular/99 da Universidade Federal de Viçosa. As pro- 
vas serão realizadas nos dias 28, 29 e 30 de dezembro, em 18 cidades. 
de nove unidades da Federação. 
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Tese de Doutorado em 
Zootecnia defendida na UFV foi 

a melhor do Brasil em 97 

e Federal 
UFRRJ), rece 

Reitor da UNESP, p 
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Software auxilia profissionais 
da área de nutrição e alimentos 

esquisadoras Josefina 
nde Monteiro 
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pleto software nacic 

onsiderado o ma preparo, com um nivel d 
mal para auxílio ssionan a profissionais nas área Página 4. 



enoridade PenaÍ 
Dileno Dustaf - 
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desde que se puna os mais fracos”! 
to o crime compensa, afinal o ex 
nistro Ricúpero é um de nossos. 
tas na Europa, ou não é? E o8 
ministros, será que são devedores 
tado? Mas se o crime (rekcompensk, fin 

coloca no sentido de propor 
avalanche de impunsdade ¢, sim, o9 
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PESQUISA 
® Pigina3 

LESA/UFV: dez anos a servigo do Saneamento Ambiental 
O Laboratério de Engenharia Sanitária e Ambiental do Departamento de Engenharia Civil da Universidade Federal 
de Vigosa (LESA/DEC/UFV) completou, no último dia 20 de maio, 10 anos de efetivos trabalhos na drea de wenha- 
ria Ambiental, desenvolvendo estudos e pesquisas; implantando projetos; e ovientando alunos sobre reciclagem e trata- 

mento de residuos e solidos urbanos no Pais e no exterior: 

Lesa é um centro de pesqui- 
: consolidado, resultado 

€ criteriosos planejamento 
: determinação, e seus trabalhos de 
Emn- na rea de residuos soli- 
h"w “‘-lmc;ldos bem antes da 

oficial de suas insta- 
ações. Nsl:opq-ío(dolji sob a co- 
tdenação do professor João Ti- 
xm Pereira Neto, foram desen- 

38 projetos de pesquisa 
E:""“" pelo CNPq, Conselho 

inico, pela Capes , Finep, Fa- 
g ¢ Universidade de Leeds 
esses trabalhos, das pesqui- 

:l.“&ml aplicagio pritica dos 
ltados, obedeceram a planeja- om0 e claboração para 12 anos de 

,_n:mbum.«puqm. resul- 
ífico, » mais de 150 artigos cien- 
tivgg: Publicados em revistas e 
ressãa 0S em simpésios c con- 

'S no Brasil e no exterior Al t":‘.’n disso, dois livros e vários WIS tecnicos de geren- 
te idadoo cinamento e operação 
á.: ee de tratamento de resi- 
blicações — PRt do acervo de pu- 

Tecnologia de baixo 
custo 

el Pesquisas desenvolvidas 
blane; > UVeram uma seqiiéncia 
ml.%‘fl* visava chegar à con- 
bara pe O, de novas tecnologias 
hcos . ttgem de residuos orgi- 
. Segundo o professor Tinôco 

Artocupação com os residuos 
M,::“ do fato de ser este 

gerado pelo bomem. 
Minas, o lixo urbano contém 

e édia 70% de resíduos orgâni- 
m&cuuhunum.u.;.úª 
ostag Y três processos de com- 38em de baixo custo, cujos 
" ª"Plkiu 6 em escala real re- 

ee - com economia 
Comparados aos proces- 

: :‘fi::nmu- mantém eleva- 
É::':::gn.nt iratamento, au- 

| ibilidade opera- 
LS dispensam mão-de-obra fPecializada. 

Ensino 
de contribuir com aulas 

M‘:’mm para vários de- 
da UFV, 0 Lesa aten- 

')"'MG ia e Ambiental 
2) UFSC (Campina Gran- 
mf'%lªf e Uni- 
Ontrbg, gD (Portugal) 

= 
om cursos para 

a Associação Brasileira de Enge- 
nharia Sanitária e Ambiental 
(ABES ), Fundação João Pinheiro, 
Fundação Nacional de Saúde ¢ 
outras eventuais nas áreas de reci- 

clagem e compostagem. A rede de 
ensino de 1º e 2º graus da região 
também recebe orientação do Lesa 
em atividades práticas de educação 
ambiental 

Extensão 

0 enfoque principal do Lesa, 
atualmente, tem sido à extensão, 
que inicia 2 etapa complementar de 
seu planejamento, que é a de “re- 
passar para a sociedade os resulta- 
dos práticos de seus estudos e 
pesquisas”. A socialização do 
conhecimento desenvolvido pelo 
laboratório dá-se em todos os ni 
veis, para que a universidade 
cumpra sua função, segundo o 
professor Tinôco. Para ele, a di 
ficuldade em atuar na extensão de 
forma mais expressiva no País é 
o fato de a universidade brasileira 
ainda ser vista como um centro 
que só sabe fazer ensino e pesqui- 
sa puramente teónicos 

Além de cursos de extensão, 
palestras e publicações específicas, 
o Lesa efetua, desde 1990, um tra- 
balho de educação ambiental com 
professores e alunos de 1º e 2º 
graus, principalmente na Zona da 
Mata de Minas. O trabalho é de- 
senvolvido com alguns departa- 
mentos da UFV, principalmente 
com o Núcleo de Educação Ambi- 
ental (NEA), do DEC, e com o Cen- 
tro Mineiro para a Conservação da 
Natureza. 

As atividades compreendem, 
ainda, cursos, palestras técnicas, 
reciclagem de papel evi- 
sitas técnicas ao pátio de pesquisas 
do laboratório ¢ à usina de Coim- 
bra, municipio proximo a Viçosa. 

Professor Jodo Tinéco. 

Essas atividades atendem a ce 
de 850 alunos por ano. Pasalela 
mente, são sempre assistidos pro- 
fessores, pesquisadores, agnculto- 
res e prefeitos municipais de todo 
o Pais 

Minas Joga Limpo 

As tecnologias de usinas arte- 
sanais simplificadas e mecanizadas 
descnvolvidas pelo Lesa serão im- 
plantadas em 400 municipios mi- 
neiros. Além de resolver um dos 
maiores problemas da sociedade 
modema, que é o lixo urbano, os 
projetos da UFV contribuirdo para 
sanar outros graves problemas so- 
ciais ¢ de saúde pública, que 530 0 
contingente populacional de cata- 
dores de lixão no Brasil e as várias 
docngas infecciosas provocadas 
pelo lixo, com reflexo dircto na 
mortalidade infantil. 

Todos os projctos já implanta- 
dos pela UFV apresentam resulta- 
dos estatisticamente comprovados 
de redução de doengas entéricas e 
de vetores, como moscas, ratos, 
baratas ¢ outros; e a consequente 
melhoria do ambiente e da qualida- 
de de vida da população. 

O Programa que a UFV man- 
tém com o Governo do Estado pre- 
vé a construção de 200 unidades de 
Reciclagem ¢ Compostagem em 
1998 ¢ mais 200 unidades em 
1999. Segundo o reitor da UFV, 
professor Luiz Sérgio Saraiva, a 
Instituicdo, por intermédio do 
Lesa, entregou 40 governo os pri- 
meiros projetos básicos referentes 
a 106 municipios, em cerimdnia 
oficial realizada pelo governador 
Eduardo Azeredo em dezembro 
último, que contou com a presen- 
ça de Secretários de Estado  pre- 

A sede do Lesa 

feitos dos municipios beneficiados 
Foram entregues até o presente 380 
projetos. 

Números 

Batizado com o nome “Minas 

Joga Limpo”, o programa terá uma 
grande abrangência econômica e 
pretende, a cada ano, atingir os se- 
guintes números: 200 municípios 
assistidos; investimento de R$ 10 
milhões; população média de três 
milhões de habitantes atendida 
pelo programa; tratamento da pro- 
dução média de um milhão ¢ du- 
zentos e sessenta mil quilos de lixo 
por dia; geragio de dois mil empre- 
gos diretos e dez mil indiretos, uma 
vez que a Unidade Técnica de As- 
sisténcia Local (UTUAL) do Pro- 
jeto permitirá o envolvimento de 

Gito pessoas por municipio, num 
total de 1.600 pessoas da comu- 
nidade. que receberão tre: 
sistemitico sobre educa 
ental e gerenciamento técnico do 
projeto; envolvimento minimo de 
mil professores. 

A UFV fará cerca de 1.600 vi 
sitas técnicas de extensão por ano, 
quando cerca de 50 mil alunos re- 
ceberão informagdes sobre Educa- 
ção Ambicntal (saneamento, prote 
Ção ambiental, reciclagem e compos- 
tagem), o projeto contribuirá para 
aextinção de 400 lixões em Minas. 
serão tratadas 25,7 mil toneladas 
de matéria orgânica por mês; have: 
i a produção média de 13 mil tone 
Iadas de composto orginico/més, 
suficiente para adubar uma mécdia de 
1.300 hectares nesse periodo 

Primeiras usinas 
As primeiras construgies 

das Unidades Integradas de 
Tratamento ¢ Reciclagem 
de Lixo do Projeto do Lesa, 
sob a responsabilidade da 
Copasa, já fovam iniciadas, 
atendendo primeiramente 
aes municípios mais caren- 
tes ¢ aqueles assistidos pelo 
Programa Comunidade So- 
lidaria 

Dentre os municipios 
com usinas concluidas, des- 
tacam-se Francisco Badard, 
Raubelita, São João do Para 
150, Rio Pardo de Minas, 

Crisália e Novo Cruzeiro. 
Durante esses dez anos 

de atividades, o Lesa já 
tem um perfil socioeco 
nómico ¢ sanitário, bem 
como a radiografia da si- 
tuação do lixo urbano, de 
mais de 350 municípios do 
Estado, sendo o maior 
banco de dados de resídu 
os do Pais, 

O resultado desses levan- 
tamentos permirird, após 
analise estatistica, conhecera 
realidade do Estado, na ques 
tão do lixo urbano. 
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ais CEPE divulga nov 
calendario escolaÁ 

Colação de Grau acontecerá dia 16 de outul 
Serão 94 dias letivos 

interessados em informa- 
adicionais sobre o Biowork 1l 

entrar em contato com a 
Secretania Executiva do evento tel 
(031) 899-115, fax (031) 899- 
2614, e-mail biowork & mail.ufv.br: 
mmfi.bflw 

escolar 
1 de Vi- 

gosa foi reestruturado pelo 
Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (CEPE), por intermé- 
dio da Resolução nº 4/98. A 
modificação foi feita em decor- 
rência da greve que atingiu 
grande parte das universidades 
federais em todo o P 

O término das aulas do primei- 

10 período letivo está marcadil 
2 de outubro, com a repo 
94 dias letivos. As datas rese 
para os exames finais são O 
5,607 seguintes. A pré-madl 
para o segundo periodo leti® 
mina no dia 8 

A Colação de Grau estd É 
mada para o dia 16 de outotd 
infcio do segundo periodo ¥ 
para o dia 26. 

G0 técnica entro 
Centreinar e cafeiculton 
da região Leste do Estad 

Dirigenter das organizações envolvidas assinam o convênio 

Leste de Minas Gerais (Acarleste) 
têm agora a oportunidade de 
‘comercializar seu produto com as 
garantias proporcionadas pelo Pro- 
grama Mineiro de Incontivo à 
Certificação de Origem do Café 
(Certicafé), obtendo creden- 
‘clamento junto a0 Instituto Minei- 
to de Agropecudria, para isso con- 
tando com o apoio da Universidade 
Federal de Vigosa. 

Para tanto, foi estabelecida uma 
cooperação técnica, por intermédio 
da qual o Centro Nacional de Trei- 
namento em (Cen- 
treinar), vinculado & UFV, irá pro- 

A ação conjunta entre a 
Acarleste ¢ o Centreinar conta com 
a interveniéncia da Fundação 
Arthur Bernardes (Funarbe). Estd 
prevista a alocação de recursos fí- 
sicos e financeiros para a monta- 
gem dos Centros de Certificação de 
Origem do Café, além do provi- 
mento de meios para atender aos 
requisitos exigidos pelo Certicafé 

Constam ainda do programa 

de cooperação a realizagk 
pesquisas e a promoção col 
de eventos diversos, relacio 
com o desenvolvimento da * 
cultura na região. ; 

A solenidade de assinaté 
convênio, realizada no dis 
Julho no auditório do Cenff, 
foi presidida pelo vice-reif, 
UFV, Carlos Sigueyuki 
Dentre outras autoridades, 
ram presentes o diretor-gefi 
IMA, Eduardo Antônio 
Campelo; o presidente da F 
Paulo César Stringheta; o 50 
tendente de Produção v:;d' 
IMA. João Nélson Gongalves 
o presidente da Acarleste: 
Adenil Campos; o coorden 
Programa Nacional de Pesqf! 
Desenvolvimento do Café, & 
nio de Pádua Nacif; o represe! 
da Regional do Ministério 3 
cultura e do Abastecimento) 
Leonardo da Silva Aradjo; 0 
te regional da Emater em MA 
çu, Romulo Machado; o ref 
tante da Epamig, Antônio. 
Pereira; o presidente do Sinh 
Rural de Manhuagu, Lino 44 
tae Silva; e o produtor ¢ fu 
da Acarleste, José Fialho SW
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INSCRIÇÕES COMEÇAM NO DIA 24 
idA inscrições para o Vestibular/99 da Univer- 

;',%:“' Foam Viçosa começam a partir do 
dro Mo dia 24, terminando no dia 25 de setem- 

.. Provas para o preenchimento das 1.125 
938 serão realizadas nos dias 28, 29 e 30 de 
eZembro, em 18 cidades de nove unidades da 
Wo. Para se inscrever, o candidato deve- 

Procurar uma das agéncias dos correios 
neqenciadas pela UFV em todo o País. A taxa de 

6 R$60,00 e 0 Manual do Candidato será 
'údo a R$5,00. 

uuuá"ªº"u Serão realizadas, de Io:ªa ngãz 
h Nas seguintes localidades: Alfenas, 

L'.';,,'*',,;mo ovemador Valadares, Juiz de Fora, 
S Claros, Patos de Minas e Viçosa (MG); 
Emªº do Itapemírim e Vitória (ES); Cam 
Ondri (MS); São Paulo e Ribeirão Preto (SP); 
BA); gra d5 P); Petrolina (PE); Itabuna e Salvador 

: Brasília (DF) e Rio de Janeiro (RJ). 

Cursos 
À ªªºªmaoscurws oferecidos pela UFV, com 
'Soªªª'º) tivo número de vagas: Administração 
;loz,:"‘"’"'l'rucéo - Habilitação em Administra- 
luitetur, CPerativas (30), Agronomia (210), Ar- 
25) fa e Urbanismo (20), Ciências Biológicas 
iomia ncias Econômicas (50), Direito (50), Eco- 
enhar; (50), Educação Fisica (50), En- 

harie ol (40). Engenharia Civ (40) En 
limente \grimensura (40), Engenharia de 

08 (45). Engenharia Florestal (60), Fisica 
dtica (30), Letras - Licenciatura (40), 

ição (30 (25). Medicina Veterinária (40), Nu- 
riady ). Pedagogia (50), Quimica (25), Secre- 

Vo TrilingUe (20), Tecnologia em 

Laticinios (30) e Zootecnia (50) 
Nos exames deste ano, a relação candidato- 

vaga foi de 10,04, com maior procura para os 
cursos de Direito (29,58 candidatos-vaga), Medi- 
cina Veterindria (28,03), Nutrição (26,43), Cién- 
cias Econémicas (19,72) e Ciéncias Biológicas 
(19,70) 

Avaliagao seriada 

Além do vestibular, a UFV colocara em prati- 
ca, a partir deste ano, o Programa de Avaliação 
Seriada para Ingresso no Ensino Superior 
(PASES), oferecendo uma alternativa para os 
estudantes que buscam uma vaga na Universida- 
de. Trata-se de uma avaliagao com duragéo total 
de trés anos, com provas ao final de cada série 
do ensino médio, de acordo com o que é faculta- 
do pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 

or esta forma de ingresso, poderdo ser pre- 
enchidas até 30% das vagas de cada um dos 
cursos de graduação oferecidos pela UFV, no ano 
2000. Qualquer aluno regularmente matriculado 
no primeiro ano em estabelecimento de ensino 
médio do Brasil poderá participar do PASES. 

O coordenador-geral da Comissao Permanen- 
te de Vestibular (Copeve), professor Luiz Carlos 
de Alvarenga, informa que a ultima das avalia- 
ções, no final da terceira série do ensino médio, 
sera a mesma do Vestibular. Assim, o estudante 
inscrito no programa terá dupla chance de ingres- 
so: pelo rendimento do PASES e pelo desempe- 

nho no vestibular. 
O rendimento dos estudantes inscritos no pro- 

rama será a média ponderada das trés avalia- 
ções: para a primeira, no final da primeira série, 

sera aplicado peso 2; para a segunda, no final 
da segunda serie, peso 3 e, finalmente, para a 
terceira, no final da terceira série, peso 5. 

O periodo de inscricoes para o PASES serd o 
mesmo do Vestibular: de 24 de agosto a 25 de se. 
tembro. A taxa de inscrição é de R$40,00 e o pre- 
o do manual, R$5,00. 

Os locais de prova, todos em Minas Gerais, 
serdo estes: Alfenas, Belo Horizonte, Governa- 
dor Valadares, Juiz de Fora, Montes Claros, 
Muriaé, Patos de Minas, Rio Casca, Ubá e Vigo- 
sa. As provas do PASES serao realizadas nos dias 
29 e 30 de dezembro deste ano. 

Maiores informagdes sobre o Vestibular/99 poderdo ser obtidas na Copeve, pelos telefones 
(031) 899-2137 e 899-2154. 
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para o ensino médio 
50 sistema de x não i evállação do eosino mádio 

como também da utilizada para o 
ingresso no ensino superior. Por 
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Comissio do MEC avalia Curst 
de Administracio da UFV 

Os professores Neiva de Araújo 
Margues (Universidade Federal de 
Mato Grosso) ¢ Mauri Leodu Lobler 
(Universidade Federal de Santa Maria/ 
RS), da Comissão de Avaliação do 
MEC, estiveram em Viçosa no dia 21 
de julho para avaliar &s Condições de 
Oferta do Curso de Administração e da 
Habilitagio em Cooperativismo. 

Para o professor Djair Cesdreo de 
Aradjo, coordenador do Curso de Ad- 
ministração da UFV, é função do 
MEC venficar todas as condigdes da- 
das sos estudantes, ¢ a avaliação a0 
Curso de Administração é muito 
nificativa para o curso mostrar o 
26 realiza e como se prepar o prof 
sional para o mercado de trabal 
Exemplificando, o professor Djair dis 
se que vários administradores forma 
dos pela UFV hoje ccupam postos de 
destague no mundo dos negócios; 
muitos são professores em outras ns 
tituições; e outros estão, ainda, fazen- 
do pós-graduação, o que refiete muito 

O Professor Djair (primeiro & exquerda) « os visitantes 
bem o trabaiho desenvolvido ped? 
tituição. 

Na UFV, após avaliar a docif 
tação exigida, a comissão perco 
Campus ¢ visitou o Departames® 
Economia Rural, para avaliação 
curso de Administração de Coof¥ 
tivas, e a Biblioteca Central, psº) 
nhecer as instalações e o acervo À 
ográfico pertinente ao Curs! 
Adminisração c áreas afins. ApY 
dois professores foram recebidos 
reitor da UFV, Luiz Sérgio Sarsi¥ 
A seguir, visitaram o laborat60® 
Departamento de Informática, o 
tro Escolar e a Pré-Reitoria de & 
no. 
Concluido o trabalho de aval 

o relatório será apresentado ao À 
onde serão confendas as inform 

para a avaliação dos cursos de 
nistração do Brasil. O prazo de 
gn dos relatórios de avaliação de 
05 cursos de Administração é dia 
setembro 

DEE IEF ¢ SIF 
curso de Hidrologia Vegetal 

Aspecto de uma das aulas ministradas durante o curso. : 

O Departamento de Engenhana 
Florestal (DEF) € o Instítuto Estadual 
de Florestas (EF), em parceria com a 

de Extensão da Universidade Federal 
de Vigona, 0 Curso de Hidrologia Flo- 

X 0 tema das nascen 
164 nas bacias hidrográficas. 

O trcinamento foi ministrado 
itma equipe de professores da UFV, 
com 0 objetivo de proporcionar aos 
engenheiros floreatans a oportunidade 

de adquirir e reciclar mnm.nj 
técnico-científicos ligados ao c 
água, dentro de suas áreas de u:á 

O curso constou de aulas t 
€ préticas, visitas 30 campo, 

oriais € debate técaic 
buindo para a definigio de um & 

ma duradouro, dentro da politê 

tratados, em suas origens, levan® 
çõe: 

palmente solo e vegetação
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® Agroquimica 

ªlg: Longue Filho (bol- 

“M e "‘I'm da l:; 

Ê Im.(lm ó 

mm) s e idente), Luiz io 
Barbosa, Maria Amélia dos 

Santos, Mayura Marques 
",‘:“P‘n € Célia Regina Alvares 

Nome: Silvia Maria Gomes (bolsista 
Título: Eféitos 
Yenoídicos no met 
Q‘ 1-:«.«) 

11998 
âªm Tânia Toledo de Oliveira 

dente), T, Nagem, K o de A Qi 
Eliana BT Fi * 

Eliana Lopes Ribeiro 
04 

de 
r.&“'ºl (presidente), Tânia 
de 3 de Oliveira, José Humberto 
E&*w. 'r-ª.i:' Jorge Nagem ¢ 

Banca: Léda Rita D'Antonino Fa- 
roni (presidente), Pedro Amorim 
Berbert, Paulo Roberto Cecon, 
Jamilton Pereira dos Santos ¢ 
Evandro de Castro Melo. 

Nome: Iracema Duval da Silva (bol- 
sista do CNPq) 
Titulo: Projeto, construgio e teste 
de uma fornalha a carvio vegetal 
ara secagem de café (mestrado) 

Bata: 0905 1998 
Banca: Jadir Nogueira da Silva 
(presidente), Evandro de Castro 
Melo, Léda Rita D’ Antonino Fa- 
roni, José Gabriel de Lelles e Pe- 
dro Amorim Berbert 

Nome: Silvana Nunes da Costa (bol- 
sista do CNPq) 
Titulo: Desenvolvimento de um 

to ndo-permanente na 
vertical (doutorado) 
Data; 13.03.1998 
Banca: Mauro Aparecido Martincz 
(presidente), Paulo  Afonso 
Ferreira, José Helvecio Martins, 
Antonio Teixeira Matos ¢ Luiz 
Antonio Lima. 

Nome: Andréa Hollmann (bolsista 
da Fapemig) 
Título: Perfil térmico de instala- 

do sistema anfigranja com di- 
ferentes alternativas construtivas 

para criagio de ri-touro (Rana 
catesbeiana) (mestrado) 
Data: 16031998 
Banca: Fernando da Costa Baéta 

idente), Rita Flivia Miranda de 
ira, Samucl ima, Pau- 

lo Roberto Cecon ¢ Valmir Sartor 

Nome: Neri Zanolla (bolsista da 
Capes) 
T’i‘l’fi: Sistema de ventilagho em 

vfllflhf‘l: late- 

ral na criação de frangos de corte 
em alta densidade (mestrado) 
Data: 26.03.1998 
Banca: Ilda de Fátima Ferreira Ti- 
nóco (presidente), Fernando da Cos- 
ta Baéta, Paulo Roberto Cecon, Luiz 
Fernando Teixeira Albino e Altair 
Soares das Graças. 

Nome. André Tessari Freire (bolsusta 

do CNPq) 
Título: Projeto ¢ avaliação de um 
sistema para secagem combinada 
de café (Coffea arabica L) des- 

) o ( 
ata: 26.03.1998 

Banca: Evandro de Castro Melo 

(presidente), Juarez de Sousa € Sil- 
va, Pedro Amorim Berbert, Jadir 

Nogueira da Silva e José Helvecio 
Martins. 

Nome: Ana Paula Martinazzo (bol- 
sista da F ) 
Titulo: umn '&- I'::M. 
combinação com dióxi 
bono _l::"* do Rhyzeperth 

o ! 
3‘;.” Léda Rita D'Antonino 
Faroni (presidente), Pedro Amorim 

Berbert, Fernando Pinheiro Reis, 

Maria Tereza Maya Caldeira ¢ Juarez 
de Sousa e Silva 

Nome: Victor Brasil Nunes Ramos 

Data: 27.03.1998 
Banca: Mauro Aparecido Martinez 
(presidente), Antonio Teixeira de 
Matos, Rubens Alves de Oliveira, 
Hugo Alberto Ruiz e Demetrius 
David da Silva. 

€ Fitotecnia 

Nome: Cândido Alves da Costa (bol- 
s pes) 

Título: Produção de alface em cul- 
tivos sucessivos adubados com 
composto orgânico de lixo urbano 
€ teor de metais pesados no solo e 
na planta (doutorado) 
Data: 31.03.1998 
Banca: Vicente Wagner Dias Ca- 
sali (presidente), Hugo Alberto 
Ruiz, Paulo Roberto Cecon, Ernani 
Luiz Agnes e Ricardo Henrique 
Silva Santos. 

Nome: Martin Agenor Rosales 
Mondragén (bolsista do CNPq) 
Titulo. Resposta do cafeeiro e da 
mancha-de-olho-pardo à apli- 
cação de fungicidas mais inseticida 
via solo e à adubação orgânica 
(mestrado) 
Data: 03.04.1998 

Banca: Laércio Zambolim (presi- 
dente), Herminia Emikia Pricto 
Martinez, Tocio Sediyama, Marcelo 
Barreto da Silva ¢ Ney Sussumu 
Sakiyama. 

Nome: Henrique Guilhon de Castro 
(botsista da Capes) 
Titulo: Caracterização isozimáti- 
ca, crescimento ¢ rendimento de 

o em seis acessos de carqueja 
s myriocephale 

(mestrado) 
Data: 27 04,1998 
Banca: Vicente Wagner Dias Casali 
(presidente), Luiz Claudio de 
Almeida Barbosa, Paulo Roberto 
Cecon, Fernando Luiz Finger ¢ Ri- 
cardo Henrique Silva Santos. 

Nome: José Fernando Scaramuzza 
(Universidade Federal do Mato 
Grosso) 
Titulo: Produtividade de grios e 
teores foliares de nutrientes em 
feijociros (Phaseolus vulgaris 1.) 
em resposta à aplicação de boro, 
zineo ¢ cobre, via foliar ou no sul- 
co de plantio (doutorado) 
Data: 28.04.1998 
Banca: Antonio Carlos Ribeiro (pre- 
sidente), Geraldo Antonio de 
Andrade Araújo, Paulo Roberto 
Cecon, José Mário Braga e Paulo 
Geraldo Berger 
Nome: Sérgio Córtes de Siqueira 

) 
oja geneti- 

camente modificada tolerante a0 
Glyphosate por meio do cultivo de 
u:znu( torado) 
Data: 28.04,1998 
Banca: Maurilio Alves Moreira (pre- 
sidente), Francisco Affonso Ferreira, 
Paulo Roberto Mosquim, Antonio 
Alberto da Silva ¢ Everaldo Gongal- 
Vs de Barros. 

Nome: Nadja de Moura Pires (bol- 
sista do CNPQ) 
Titulo: Efeitos do Glyphosate ¢ 
Sulfosate apés a simulação de ch 
u jantas de Brachia 
brizantha Stapf, submetidas 
estresse hidrico (doutorado) 

Data: 30.04.1998 . 
Banca: Francisco Affonso Ferrcira 

te), João Baptista da Silva, 
farlos Alberto Martncz Y Huaman, 

Antonio Américo Cardoso e Lino 
Roberto Ferrcira, 

Nome: Eliane Regina Archangelo 
(bolsista do CNPg) 
Titulo: Seletividade e eficicia agro- 
nômica de herbicidas aplicados em 
pés-emergéncia na cultura do 
sorgo forrageiro (Sorghum bicolor 
(L) Moench) (mestrado) 
Data: 30.04.1998 
Banca: Antonio Alberto da Silva 
(presidentc), Antonio Américo Car- 

50, João Baptista da Silva, Lino 
Roberto Ferreira ¢ Valierley Soares 
Rocha 

€ Microbiologia 
Agricola 

Nome: Eriana Serpa Barreto (bol- 
sista do CNPq) 
Titulo: Atividade de b-Galactosi- 
dase e caracterizaio de mutantes 
de Kluyveromyees lactis resistentes 
& geneticina (mestrado) 
Data: 27.04.1998 
Banca: Flivia Maria Lopes Passos 
(presidente), Célia Alencar de 
Moraes, Marisa Vicira de Queiroz, 
Jorge Luiz Cavalcante Coclho ¢ 

Daison Olzany Silva 

€ Solos e Nutrição de 
Plantas 

Nome. Guilherme Barcellos Gsorup 
(bolsista da Capes) 
Titulo, Planejamento participativo 
de uma unidade de conservação e 
do seu entorno: o caso do Parque 
És da Serra do Brigadeiro, 
Minas Gerais (doutorado) 
Data: 07,04 1998 

Banca: Liovando Marciano da Cos- 
ta (presidente), Elpidio Inácio 
Fernandes Filho, Ricardo Seixas 
Brites, Ivo Jucksch e Anthony 
Anderson 

Nome: José Paulo Vicira da Costa 
(Universidade Federal de Alagoas) 
Titulo: Fluxo difusive de fésfore 
€ de potássio em latossolos (dou- 
torado) 
Data: 22.04.1998 
Banca: Nairam Félix de Barros (pre- 
sidente), Roberto Ferreira de Novais, 
Jaime Wilson Vargas de Mello, João 
Carlos Ker e Reinaldo Bertola 
Cantarutti, 

€ Zootecnia 

Nome: Rogerio dos Santos Lopes 
(bolsista da Capes) 
Título Métodos para estimação da 
disponibilidade de forragem em 
avaliação de pastagem de capim- 
elefante (mestrado) 
Data: 11.02.1998 

Banca: Dilermando Miranda Fon- 
seca (presidente), Domício do Nas- 
cimento Júnior, Antônio Carlos 
Cóser, Carlos Eugênio Martins e 
José Antonio Obeid. 

Nome: João Paulo Guimarães Soa- 
tes (bolsista da Capes) 
Título: Produção de leite e c 
mo i esi 

m de capim-elefante 
(Pennisetum purpureum, 
Schum.) sob duas doses de vitro- 
gênio (mestrado) 
Data: 12.02.1998 
Banca: Odilon Gomes Pereira 
(presidentc). Sebastido de Cam- pos Valadares Filho, Luiz Januá- 
Tio M. Arocira, Carlos Eugénio 

o Página7 

Martins e Ricardo Frederico Eu- 
elydes 

Nome: Ricardo Dias Signoretti (bol- 
sista da Capes e Fapemig) 
Título: Consumo, digestibilida- 
de aparente, composição cor- 

nutricionais ¢ 

(doutorado) 
Data: 16.02.199% 
Banca: José Fernando Coelho da 
Silva (presidente), Sebastido de 
Campos Valadares Filho, José 
Carlos Pereira, Augusto Cesar de 
Queiroz e Paulo Roberto Cecon 

Nome: Simone Raymunda de Oli- 
veira (bolsista da Capes) 
Título: Desempenho e caracte- 
risticas da carcaça de novilhos ne- 
lores não castrados (mestrado) 

Data: 17,02.1998 
Banca: José Fernando Coelho da 
Silva (presidente), Sebastião de 
Campos Valadares Filho, Mário 
Fonseca Paulino, Antonio Bento 
Mincio c Paulo Roberto Cecon 

Nome: Jamir Luis Silva da Silva 
(Universidade Federal do Rio Gran- 
de do Sul) 
Titulo: Produtividade de com- 
ponentes de um sistema silvi- 
pastoril constituido por Euca- 
Iyptus saligna Smith e pasta- 
pastagens cultivada ¢ nativa no 
Rio Grande do Sul (doutorado) 
Data: 10.03.1998 
Banca: Rasmo Gareia (presidente), 
Laercio Couto, Jodo Carlos de S 

lias Silva c Nairam Félix de 

Nome: Valeria Moretto (bolsista da 
Capes) 
Titulo: Niveis de lisina para suínos 
da raça Landrace de 15 a 30 kg de 
peso (mestrado) 

Data: 23.03,1998 
Banca: Juarez Lopes Donzele (pre- 
sidente), Horicio Santiago Ros- 
tagno, Aloizio Soares Ferreira, Rita 
Flivia Miranda Oliveira e Rilke Ta- 
deu Fonseca de Freitas 

Nome: José Remnaldo Mendes Ruas 
(Epamig) 
Título: Eficiéncia reprodutiva e 
perfil metablico de 

€ suplementag: 
mentar (doutorado) 
Data: 15.04 1998 
Banca: Ciro Alexandre Alves Torres 
(presidente), José Carlos Percira, 
Augusto Cesar de Queiroz, Ademir 
de Morais Ferreira ¢ José Monteiro 
Silva Filho. 

D'Ávila de Almeida 
pes) 

Título: Ultra-sonografia ovaria- 
na ¢ concentragdes séricas de 
progesterona em novilhas mes- 

d holandesa e gir 

Data: 17,04.1998 
Banca: Ciro Alexandre Alves Torres 
(presidente), Francisco Aloizio Fonse- 
ca, Eduardo Paulino da Costa, Carlos 
Antoro de Carvalho Fernandes e José 
Domingos Guimarães. 
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de reflexão da teoria do conbeci- 
mento da filosofia politica; da filo- 
sofia da educação ¢ da estética; ¢ 
estimular a andlise, a reflexdo c a 
critica sobre a produção e a apro- 

do conhecimento como 
para a práxis dos ho- 

mens. 
As ições estão abertas até 

o dia quatro de setembro. Maioros 
informagdes poderfio ser obtidas 
pelo telefone (031) 899-1648, com 
4 coordenadora do evento, profes- 
sora Marilene de Melo Vieira 

Encontro 

O Centro de Ciéncias Biológi- 
cas (CCB) promoverd nos dias 18 
€ 19 de setembro, no Auditéno do 
DEF, o Encontro Intercolegial 
para Adolescentes, que objetiva 
discutir assuntos como dlcool e 
drogas. educação sexual, gravidez 
na adolescéncia e AIDS, dentre 
outros. 

O evento será coordenado pe- 
1o professor Marcelo José Vilels, 
do Departamento de Biologia Ani- 
mal (DBA), ¢ contard com a par- 
ticipação de virios professorcs de 
Belo Horizonte. 

Congresso 
A Sociedade Brasileira de Fru- 

ticulturs (SBF) irá promover no pe- 
riodo de 18 a 23 de setembro, no 

tema “Frutas: ese mercado vale 

Os interessados poderão obter 
maiores informações na Universi- 
dade Federal de Lavras (UFLA), 
pelo telefone (035) §29-1132, ou 
em sua home-page: hitp://www.u- 
Nabr (Seção Acontece). 

O chefe do Serviço de Vi 
cia, Joaquim de Lima Lucas. É 
ma a relação das atividades 
das pelo órgão durante o 
julho: apreensão de animaif 
apreensão de objetos div 
acidente de trânsito (2), ac 
perdidos (6), detenção de i 
(1), irregularidade em re; 
(28), roubos e furtos (5), 
tnentono Acroporto (140), 
mento no Campo de Futebol 
patrulhamento nas praças de 
te (140), patrulhamento nas vi¥ 
UFV (160), repressão à caça ¢l 
ca (2), ocomência de mencré! 
transporte de funcionánios (1) 9 
porte de estudantes (2), tran 
doentes (2) ¢ outras atividades! 

Por sua vez, o chefe do SE 
de Corpo de Bombeiros, José Ti 
sio de Oliveira, também tnfo, 
relatório de atividades excofl 
pelo órgão durame o mês de À 
busca ¢ retirada de cadávere, 
combate incéndios (15),captd 
animais raivosos ou vadios (13} 
trole do nivel de água das n 
(2), corte de árvores que apresd 
riscos (5), desobstrução de ¥ 
água e esgotos (2). cscapamed 
gases em geral (16). prevenção"| 
tra incêndios em acidentes ¢ 
culos (7), palestra sobre prewd 
¢ combate a incéndios (8), q 
da para prevenção (1), recaff 
mento de catintores de incénd® 
retiradade animais ¢ objetos: 
508 0u soterrados (3),retirada & 
xas de abelhas ou marimbondd 
salvamento ou retirada de 
em acidentes (4), servigo de 
vidas nas piscinas e represas. 
sita de inspoção nas repartiçõe! 
pósitos de risco (13) ¢ & 
atividades (38) 

Ciências Humanas, Letras e Artes 

S 

No próximo dia 28, serd rea- 
lizada na UFV a segunda reunião 
preparatória para o IV Congres- 
%0 de Ciências Humanas, Letras 
€ Artes, que acontecerá em Viço- 
sa, em 1999, numa promoção das 
instituições federais de entino su- 
perior com sede em Minas Ge- 
rais. 

O encontro inicial (foto) ocor- 
reu no dia 31de julho, com a pre- 

sença de represeatantes da 
UFJF, UFLA ¢ UFOP, alé 
membros da comunidade a 
cade Vigosa 

Areunião, na sede do C 
Ciências Humanas, Letras € 
(CCH), foi presidida pel 
sor Adriel Rodrigues de OU 
diretor do CCH, que apre 
proposta sobre o evento ¢ 
dana UFV 
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I_)AU e DTA tém novas chefias 

o Dx-mm.mn de Arquite- tura é Urbanismo (DAU) ¢ o De. 
l;hmuoa: Tecnologia de Ali- 

lw:l (‘L)'r‘;\) da Universidade 
a igosa, desde o dia 

;:Iªmho.auammchcnm, 
:::;uskunmx Íralo Ttamar 

tephan ¢ Nilda de Fá- 
tma Ferreira Soares, respectiva- 

Oprofessor Italo Stephan é ar- 
W pela Universidade Federal 

Núcleo de In 

do Rio de Janeiro, com mestrado 

em Plancjamento Urbano ¢ Rural 
14 a professora Nilda Soarcs gra- 
duou-se em Engenharia de Alimen 
tos pels UFV, onde também fez 
mestrado em Ciéncia ¢ Tecnolog 
de Alimentos. 

A cerimônia de posse dos no 
vos dirigentes aconteceu no dia 31 
às 11 h, na Sala de Reuniões da 
Reitoria, e foi presidida pelo reitor 
Luiz Sérgio Saraiva 

formitica da 
Genética ¢ Melhoramento 

— inaugura 

G OVA Sede da Secretaria e do 
v lnlmu;e- da Genéti 
beio, to foi inaugurada 
Sergie 107 da UFV, professor Luiz 

v, no dia 31 de julho. 
: vinculado ao curso de 

Ê Genética e Mc- 
h agora instalado na 

12 do Edificio Arthur da Sil- 

Paulo Sávio Lopes 
erência de cargo vem em 

te momento para a 
ica ¢ Melhoramen 

em vista o fato de o cur- 

O professor Cosme Damido Cruz fala durante a solenidade 

nova sede 

liação - da Fundação Coordena 

ção de Aperfeiçoamento de Pesso- 

al de Nível Superior (CAPES). 

Além do professor Saraiva, es- 

tiveram presentes outras autorida- 

des universitinas, como o vice-fei 
tor, professor Carlos Sigueyuki 

Sediyama, o subchefe de Gabincte 
da Reitoria, professor Carlos 

Roberto Carvalho; o diretor da 

Imprensa Universitária. engenhei 

ro-agronomo José Gouveia da Sil 

va, e 0 coordenador de Comunica- 

ção Social, jornalista Giovann! 

Weber Scarascia, além de profes- 

sores ¢ funcionários do setor. 

Logo após a inauguração. t 

início a defesa da primeira tese nas 

novas dependências da Coordena 

ção, pelo doutorando Pedro 

Crescêncio Souza Carneiro, atual 
docente do DBG. 

teve 

JORNAL DA UFV 

Continuam as melhorias 
na Divisao de Saúde 

A atual administragio da Uni 
versidade vem reequipando total 
mente a Divisão de Saúde, como 
© demonstram as recentes aquisi. 
ções de equipamentos ¢ as refor 
mas nas instalações. 

Foram adquiridos, recentemen 
te. aparelhos para remoção de tár 
taro por ultrassom e para aplicagio 
de resina fotopolimerizável, bem 
como um gabinete odontológico, já 
instalado. 

0 início deste mês, a Divisão 
de Saúde recebeu como doação da 
empresa Clidec, de Belo Horizon- 

t. outro gabinete odontoldgico. que 
%e encontra em de instalação. 

Outra providência da admi 

nistração foi concluir os servi 
ços de pintura das instalações 
da Divisão de de. 

O pró-reitor de Assuntos Co 
munitários, protessor Walmer 
Faroni, informa que está para 
ser celebrado um convênio com 
a Faculdade de Odontologia da 
UFIJF, com o objetivo de ampli 
ar o atendimento de consultas 
de estudantes, servidores ¢ seus 

familiares, 

Parte dos novay equipamentos já instalados na Divísito de Saúde 

® Páginas 

Representantes 
dos funcionários 
no CONSU e na 

CPPTA 
Em cleições realizadas 

nó dia 27 de julho, os fun. 
cionários técnico-adminis 
trativos da UFV escolheram 
seus representantes no Con- 
selho Universitário (CON. 
SU) € na Comissão Perma- 
nente do Pessoal Docente 
(CPPTA) 

Foram estes os funcio- 
nários eleitos: CONSU - Ni- 
vel Superior - Carlos Go 
mes da Cunha (cfetivo) ¢ 
Altamiro Theodoro de As 
sis (suplente); Nivel Inter- 
mediário - Alvaro Araújo 
(efetivo) e Maria Claurinda 
dos Santos Reis (suplente): 
¢ Nivel Auxiliar - Paulo 
Roberto da Silva (efetivo) e 
José Rafael Matias (suplen 
te). Para a CPPTA os efeti. 
vos escolhidos foram Antô- 
nio Jésus de Campos Mata 
€ Angelo Antônio Ferreira 
(Nivel Superior); Zélia És 
tevão Barbosa e José Ulis- 
ses de Carvalho Vidigal 
(Nível Intermediá 
Antônio de Alm 
rano ¢ Domingos Soares 
Sobrinho (Nivel Auxiliar) 

Clinica de Doengas de Plantas 
Ele falou ainda que o órgão tem O Departamento de Fitopa- 

tologia (DFP) da Universidade 
Federal de Vigosa inaugurou a 
Clinica de Docnças de Plantas, na 
Vila Gianetti - casa 36, no dia 24 
de julho. 

O professor Robert Barreiros, 
coordenador da Clinica, disse que 
o órgão tem duas finalidades: uma 
€ atender à clicntela, formada de 
produtores ¢ profissionais ligados 
3 área, por meio da diagnose de 
doenças de plantas, facilitando. 
assim, o seu controle; a outra, de 
servir como objeto de estudos a 

estagidrios ¢ pesquisadores de 
cursos correlatos, tanto na gradu 
ação quanto na pós-graduação, 

função equivalente à de um labo 
ratório de análise clínica, dando 
informações importantes sobre a 
ocurrência de doenças em deter 
minadas plantas, a fim de facili 
tar o trabalho do profissional que 
se dedica a seu tratamento, orien 

tando também quanto 30 uso cor. 
110 de agrotóxicos. 

O material coletado para aná 
lise deverd ser enviado à Clinica 

pelo correio o ser entregue pes. 
soalmente, sendo que serd cobra 
da uma pequena taxa do interes. 
sado, que serd revertida para a 
manutenção do equipamento ¢ da 
propria sede 

s professores Nuiram Félix de Barros ¢ Maurinho Luiz dos Santos desfazem o lago inaugural 

A Clinica também manterd i 
gações com o Ministério da Agri- 
cultura para dar apoio ao trabalho 
do pessoal de portos e aeroportos 
no acompanhamento da chamada 
“quarentena vegetal”, que é o pe 

ríodo em que o produto vegetal im 
portado, principalmente os grãos, 
é analisado para detectar a cxistén 
cia de organismos exóticos, noch 
vos & agricultura, Este apoio serd 
direto ou por meio de assessor 
para aqueles técnicos que traba- 
lham no setor 

O professor ressaltou tam. 
bém que o Departamento de 
Fitopatologia da UFV tem o 
maior complexo do género da 
América Latina, com especia- 
listas em todas as áreas, ¢ que 
este potencial sempre foi apro. 
veitado no ensino e no trabalho 
de extensdo, como é o caso da 
Clinica. Isso, em sua análise, tor- 
na o DFP mais conhecido sob o 
ponto de vista cientifico e pela co- 
munidade como um todo. 

A clinica terd um técnico só 

para estagidrios e em seu quintal 
funcionard uma área experimen- 
tal, com plantas infectadas, para 
andlise e detecção de doengas es 
peeificas 

Em breve, o setor de Ento 
mologia do DFP também irá inau. 
gurar sua clinica para detectar pra 
gas em plantas 
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mo reúne pesquisadores brasileiros e canadens 
. 

será proporcionado pelo convénio 
Daltech/UFV, firmado há cinco 

recebeu cerca de USS 200 mil em 
equipamentos, principalmente na 
área de informática. Os recursos 
possibilitaram ainda a aquisição de 
cerca de mil títulos de livros e a 
realizacho de eventos e viagens de 
estudo para professores e alunos. 

Mesmo com essa queda, a va- 
riação acumulada do custo da 
Cesta Bisica, nos dltimos 12 me- 

inda continua muito su- 
perior à variação acumulada do 
indice geral. Enquanto o IPC-Vi- 
çosa registrou um acumulado de 
6.31%, 0 custo da Cesta aumen- 
tou em 14,05%. 

Apesar da queda no valor da 
Cesta Básica em julho, a relagio 
custo/saldrio ainda continua 
r‘v« A verificada no mesmo 

em 1997, Em julho de 1997, 
seu valor va 55,65% do 
saldrio enquanto que, em 
Julho deste ano, este valor foi de 
SE 58% 

' it
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F - Suavida profissional foi marcada peia. 
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O 21 de agosto de! 

Representantes das duas instítuições, durante uma reunião. A partf) * 
eiquerda: professores Tilio Tibúreio « Fronk Palermo, planejadore A 

Beota Dera e professor Luiz Fernando Reis. 

Seminários Estes seminários, com &4 
do convênio Daltech/UFV.! R 

Os entendimentos com os cana- — programados para novembf® 
denses irão possibilitar a realização 
de três semindrios sobre temas di- 
Versos, com a participação de con- 
vidados estrangeiros 

zembro e fevereiro proximos ã 
dando os seguintes temas: P , 
pação Popular, Compi, 
Urbana e Turismo. N 

Empresas junioré| 
constituem centrí. 

A Central de Em Junio- 
res da Universidade Federal de 
Viçosa foi constituída no dia 30 de 
julho, em solenidade realizada no 
auditório da Biblioteca Central 

A nova entidade tem os objeti- 
vos de promover a integração entre 
2s empresas juniores existentes na 
Instituíção; servir como órgão de 

Junto à UFV; ser pon- 
to de referência para os clientes 

(Campic) ¢ No Bugs EmptÉ 
nior de Informática. 

A solenidade foi presidid! 
pró-reitor de Extensão c (e 
Flávio Alencar d' Araújo 9\ 
Também estiveram prese! 
presidente da Federação d% ( 
presas Juniores do Estado %9 
nas Gerais, Rodrigo Ventura P 
ra; o presidente da Assod, 
Comercial e Industrial de Vó 
Roberto Dias de Andrade; 0l 
dente da Câmara de Diriget | 
jistas de Viçosa, William FrÉr, 
Alves; o coordenador da Inchy 
ra de Empresas de Base Tecnd) 
Cléudio Furtado Soares; o ac 

outras entidades similares ¢ os de- 
mais segmentos sociais. 

Fazem parte da nova entidade 
2s empresas: Consultoria Florestal, 
Agronomia, Engenharia de Agri- - co Mauri Alex do Carmo P 

de Alimentos, — da Campic; o presidente do 
Zooteenia, Centro Académico de — to Rural de Vigosa, Rubens! 

Bhering; e o secretdrio Lo 
Piovesan Leme, que re 
administragso municipal de VP 

Consultoria Empresarial, Consulto- 
ria e Assisténcia Maltipla em Pes- 
quisa e Informação Cooperativista 

Comenda do Méril 
Avrthur Bernavdes 
Com a entrega da Comenda do 

Mérito Arthur Bernardes, criada 
pela Comercial ¢ Indus- 
trial de Vigosa, foi comemorado no 
Gltimo dia oito o aniversário de 
nascimento do ex-presidente da 

lo de uma corbelha de flof® 
10 A estátua do ex-pres 
visitagio do Memorial ¢ mé 
Santuário de Santa Rita de Ô 

A solenidade de entred 
comenda aconteceu no Cef 

Repiblica. Na oportunidade foram — Vivéncia da UFV, com a 
agraciados com a honrania o sena-  de diversas personalidades. 
dor Arlíndo Porto, a empresdria — as quais o reitor da UFV. f 
Patricia Lima e o jornalista Nicolau — sor Luiz Sérgio Sarai 
Neto. dente da Associagio Come! 

As festividades tiveram infcio 
às 18 h, com a inauguração da nova 
iluminação do Memorial Arthur 
Bernardes, no centro da cidade 
Logo em seguida, houve  deposi- 

Industrial de Vigosa, Robeff, 
de Andrade; o presidente da é 
1a Municipal, Wantuil ¥ 
Ferraz; e a filha do ex-prest 
Maria Pompéia Bernardes 

"
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Biblioteca Central recebe 
novos livros para consulta 

O3 novos livros estão sendo preparados para consulta 
A diretora da Biblioteca Cen- 

13l (BBT) da Universidade Fede 
Je Viçosa, bibliotecária Dóris 

Magna Avelar de Oliveira, informa 2 BBT recebeu aproxima- _L—n_l 20 mil novos volumes para 
A&CErvo, 05 quais, após serem 

du ogados ¢ Caeificidee exarão 
'da comunidade univer- 

sitdria para consultas. 
Os novos livros foram adquiri 

dos por meio de recursos próprios 
da UFV e da Secretaria de Ensino 
Superior do Ministério da Educa- 
ção e do Desporto (SESWMEC), 
sendo que alguns deles são pro- 
venientes de doações de pessoas 
físicas e instituigdes. 

T Fecavi: a música no campus 
Festival traz a Viçosa os cantores 

Tunai e Saulo Laranjeira 
No dia 28 próximo, às 20 h, 

y;,,._:.ªºªlªceodo no Centro de 
Pestival a 125 semifinal do 11 

al da Canção de Viçosa 
de vági)): Teunindo compostores 

ovrios pontos do Estado, numa 
fl':l-vu_n da 1;{4 Vigosa, Rádio 
Asi ¢ Divisko de 
3 untos Culturais (DAC). Das 

. Músicas previamente 
0 3 
7"‘f= escolhidas para a fase 

e áA cargo do camtor e apre- 
""‘“::‘-EE'“"E. o 
ess0p espetáculos, cada 

everá contribuir com um 
— ik 

quilo de alimento não-perecível. 
O coordenador do Sistema de 

Rádio e Televisão da UFV. Sérgio 
Augusto Pereira Monteiro, avalia 
que o [l Fecavi é um sucesso, pois 
movimenta o meio musical da re 
gião e abre oportunidade para no- 
vos talentos. Foram inscritas 67 
composições de concorrentes de 
vários pontos do Estado. 

O festival estard premiando em 
dinheiro as trés primeiras compo- 
sigdes classificadas, além dos me 
Ihores arranjador ¢ intérprete, bem 
como a melhor misica de estudan- 
te da UFV. 

Os organizadores do Il Fecavi 
contam com o apoio cultural do 
Ministério da Cultura, da Secreta- 

Estadual de Cultura, da Prefei- 
tura Municipal de Vigosa e das 
empresas Unida e Antárctica. 

"Osumngémwr-l W 

Taramo Sandra Maria 
: Divisão de Assuntos da *-WWMÇ'M 

Vigosense ‘ 

A Música de Noel 
Rosa 

Com artistas da comunidade 
ufeviana 

Dia 22 de agosto, às 20 1 0 
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UFV vai construir o maior Centro 
Cultural da Zona da Mata 

Recursos virão da iniciativa privada, via Lei Rouanet. Público estimado 

A Universidade Federal de Vi- 
çosa construird o maior Centro 
Cultural da Zona da Mata mineira 
€ atenderd, com isso, à grande de. 
manda para a realizagio de congres- 
508, espetáculos musicais e te: 
€ outras formas de manifestações 
culturais de grande afluência de 
público. A informação é do reitor 
da UFV, professor Luiz Sérgio Sa- 
raiva, que tem feito contatos e acor- 
dos de parceria com o setor priva- 
do no sentido de construir o Centro 
Cultural. “A construção de uma 
obra de grandes proporções, volta 
da para 35 artes ¢ para a cultura, 
significará muito para Viçosa que, 
atualmente, é cidade-pdlo de cer 
cade 20 municípios da região, Tra- 
ta-se do mais significativo incenti 
vo à manifestação antistico-cultural 
da Zona da Matanos últimos anos’ 
enfatizou o professor Saraiva. 

é de 100 mil pessoas/ano 
Os recursos estão sendo levan 

tados por meio da Lei de Incenti- 
vo A Cultura (Lei Rouanet), em 

projeto já aprovado junto ao Minis- 
tério da Cultura. Segundo levanta- 
mentos preliminares, cerca de 100 
mil pessoas por ano deverdo se 
beneficiar do Centro Cultural, seja 
participando ou promovendo algu: 
ma atividade 

O primeiro passo para a cons- 
trugio deste Centro foi a criação, 
na UFV, da Fundagio Artística, 
Cultural e de Educagio para a Ci 
dadania (FACEV), órgão respon- 
sável pela condução dos trabalhos. 
Acriação da FACEV aconteceu na 
tarde do dia 18 de março deste ano, 
na Sala de Reuniões da Retoria, 

muito bem aceita pela 

Auditório 

O Centro Cultural terá audi 

no com |.500 lugares, camarins 

€c um palco com mais de 200 me- 

tros quadrados. No segundo an- 
dar, no mezanino, serdo locados 
livrarias, bancos e lojas que ven 
derão os produtos UFV. 

A obra se localizará em pon. 
to central do campus universitário 
€ dard todo o suporte necessário 
para & apresentação de shows, es- 
petáculos teatrais, congressos, se- 
minários e conferências de níveis 
nacional ¢ internacional, Desta 
forma, a UFV oferece 3 socicda 
de a importante possibilidade de 
divulgar suas manifestações artis. 
ticas, culturais e científicas em 
um local especialmente planeja 
do para esta finalidade 

Lançamentos da Editora UFV 
Em cerimônia realizada no 

dia 17 de julho, no auditório da 
eca Central, a Editora 

UFV promoveu o lançamento dos 
livros: Quimica Orgânica, do pro- 
fessor Luiz Cláudio de Almeida 

Barbosa, ¢ Melhoramento de 
Plantas, 2* cdição, com versão em 
CD-ROM. do professor Aluízio 
Borém 

O livro Quimica Orgânica é o 
resultado de 15 anos de experiên- 
cia do autor no ensino de quími- 
ca básica para diversos cursos das 
Ciências Agrárias e Biológicas 
Tem um texto conciso, bem ela: 
borado, redigido de forma clara e 
rico em exemplos, constituindo- 
se em uma boa introdução aos 
princípios fundamentais da es- 
trutura e das propriedades das mo- 
léculas orgânicas. O autor se preo- 
cupa em apresentar o conteúdo de 
forma abrangente, mas sem o apro 
fundamento e, às vezes, a repetição 
observados em outros textos, em 

razão de seu publico-alvo. 
Foram utilizadas as últimas 

recomendações da IUPAC quan- 
10 3 nomenclatura de compostos 
orgânicos e A representação sim 
bólica dos mecanismos de rea- 
ções. garantindo atualidade ao 
texto. 

Para sua atualização como li- 
vro-texto, 0 autor preparou um 
conjunto de transparências colo- 
ridas a fim de auxiliar o profes- 
sor no preparo € na apresentagho 
das aulas. Ao adotar o livro, por- 
tanto o professor poderá receber, 
em disquete, 03 arquivos para im- 
pressão das transparências, bas- 
tando para isso entrar em conta- 
to com o autor: correio 
eletrônico: Icab&mail.ufv.br; fax 

Os professores Alu 

(031)899-3065; e tel. (031) 899. 
3068. 

Meihoramento de Plantas foi 
escrito com o objetivo de tornar 
acessiveis os conhecimentos 
atualizados de melhoramento de 
plantas aos estudantes de gradu- 
ação e pés-graduagdo e profissi- 
onais das dreas de Melhoramen- 
to de Plantas ¢ Produgio de 
Sementes. O sucesso do livro em 
sua primeira edição, esgotada em 
um ano, superou até mesmo as 
melhores expectativas. 

Em sua segunda edição, o au 
tor preocupou-se em atualizar 
ainda mais a obra, incluindo, por 
exemplo, tópicos referentes A Lei 
de Proteção de Cultivarcs, já em 
vigor, e a Base Molecular da 
Interagdo Patógeno-Hospedeiro. 

Segundo o professor Aluizio 
Borém, a idéia de disponibilizar 
olivro Melhoramento de Plantas 
em CD-ROM (o primeiro da Edi 
tora) surgiu a partir da grande 

ta Rorem e Luiz Cláudio, durante o langamento. 

aceitação que o livro teve desde 
o langamento de sua primeira edi 
Ção, em abril de 1997, A versio 
em CD-ROM, além de mais bara- 
ta, permitird ao usuário a busca 
de informações de forma mais 
rápida e, também, facilitará a cla 
boração de monografias e proje. 
tos de pesquisa na área de melho. 
ramento de plantas, 

A Editora UFV oferecerá des 
contos especiais para pedidos 
acima de 10 exemplares, assim 
discriminados; de 10 a 15 exem- 
plares - 10%; 16 a 25 - 15%; 26 
a 35 - 20%; 36 4 50 - 25%; ¢ 
acima de 50, 30% 

Os pedidos dos livros e do CD 
podem ser feitos diretamente à 
Editora UFV - Universidade Fe- 
deral de Viçosa - Campus L 
versitário — Edifício Francis 

São José — 36571-000 Viçosa 
MG. Fax (031) 899-2143, Tel 
(031)  $99-2220,  Email 
editora@mail.ufv.br 
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Simpósio Mineiro de Ciéncias do 
Férum Nacional de Administração 

saber: Gindstica de Academia: 
Novas Tendéncias; Nutrição e Ati- 
vidade Física; Hidrogindstica Bá- 
sica: Atividade Fisica Pluralista — 
Atividade Fisica e a Crianga: 
Personal Trainning, Treinamento 
Desportivo; Atividades Fisicas 
para Portadores de Deficiéncias; 
Ginstica na  Empresa. e 

de discussdes a profissionais que atu- 
am na drea de Aptídão Fisica ¢ Saú- 
de; divulgar dados cientificos atuais 
para permitir o aprimoramento da 

rá enfrentando o Independente no 
Estádio Capitão Arnaldo Dias de 
Andrade, em Cajuri. 

Para disputar a competição, 
Luve/Produtos Viçosa estruturou 
equipe obedecendo a um planeja- 

A Comissão Técnica busca um trabalho em moldes profissionais 

rente, o Curso Nacional de Ar- 
de Trampolim, com o 

objetivo de formar drbitros de 

tópicos como Arbitragem em 
Acrobitico, Trampo- 

im : , Duplo Mini- 

do Curso, professor Pedro 
Alves Paíva, pelo telefone 
(031) 899-2078. 

, DES abre 
Inscrições 
a F.scohnhaPÉ 

Futebol 
O Departamento de Educação 

PFísica (DES) da Universidade Fe- 
deral de Vigosa informa que es- 
tão abertas as inscrições para as 
turmas masculina ¢ feminina (aci- 
mu de 15 anos) de sua Escolinha 
de Futebol. 

De acordo com a formação 
das turmas, as aulas serdo minis- 
tradas de manhi ¢ A tarde, com 
inicio marcado para o dia 31 des- 
te mês. 

As inscrições, que deverão ser 
feitas na Secretaria do DES até o 
dia 28, das 8 às 12 h e das 14 às 
18 h, podem ser pagas em duas 
parcelas de R$20,00, Maiores in- 
formações poderão ser obtidas 
pelo telefone 899-2258. 

JORNAL DA UFV 

Esporti 
qualidade de trabalho: c oportunizar 
a troca de informagdes, a cooperação 
e a imegração entre os mais diversos 
profissionais na drea da Aptidão Fi- 
sica e Saúde. 

Apóiam o evento a Fapemig, o 
Centro de Ensino de Extensão e a 

Sociedade de Investigações Flores- 
tais, todos vinculados A UFV. 

Maiores informações podem ser ob- 
tidas com a coordenação das even- 
tos, composta pelos professores José 
Alberto Pinto, José Elias Rigueira, 
Paulo Lanes Lobato ¢ Ronaldo Sér- 

gjo Giannichi, pelos telefones (031) 
899-2250 e 899-2061. 

ca é formada por oito acadêmicos 
do curso de Educação Física e co- 
ordenada pelo estudante Roger 
Galvio. 

Como destaca o coordenador, 
além do aspecto interdisciplinar, a 
comissdo vem realizando com a 
equipe um trabalho sob pará 
metros profissionais. Desde o ano 
passado, promove intercâmbio de 
informações com clubes de Belo 
Horizonte. Outro ponto positivo, 
em seu entendimento, é o apoio 
proporcionado pela Fundação 
Arthur Bernardes (Funarbe), o que 
demonstra a confianga no trabalho 
dos acadêmicos. 

Além de sua participação no 
Campeonato Intermunicipal de 
Vigosa, a Luve/Produtos Viçosa 
vai representar a Universidade em 
Belo Horizonte, disputando jogos 
amistosos com as equipes da 
UFMG/Sete de Setembro e Cru- 
zeiro Esporte Clube (juniores). 

| I Campanha | 
de Eventos | 
A Casa Arthur Ber 

nardes (CAB) estd receben- 
do inscrições de eventos 
artisticos ou socioculturais 

de pessoas da comunidade 
vigosense ou da região que 
desejam expor seus traba 
lhos a0 público. 

As inscrições deverão 
ser feitas até o dia 14 de se- 

tembro, no Memorial Ar 
thur Bernardes, na Praça 

| SilvianoBrandão, 69,de 2" | 
6* feira, no horário de ex. 
pedicate 

O Conselho Consulii 
‘ vo da CAB analisará as | 

| inscrigbes, sendo que as 
selecionadas serão levadas 
à Administragio Superior 
da Universi para 

’ Sroriato 

Fazendeirvo será 
realizada em outulbn 

A Universidade Federal de Vi 

çosa, por intermédio da Pró-Reito- 
tia de Extensão e Cultura, pro 
moverá, no período de 06 a 10 de 

outubro, 4 sua 69º Semana do Fa 
zendeiro, com a realização de v 
rios cursos, leilão de bovinos e 

eqitinos, exposição de implemen 
tos agrícolas e atividades de lazer 

A inscrição para o tradicional 
evento terá uma taxa de R$' Vc 

deverá ser feita no dia cinco de ou 

tubro, a partir das $ b, na sect® 
da Semana, sendo que os pris 
mil inscritos terão alojamento! 
tuito 

A Semana do Fazendeirº 
almente pela UF 

aos produtores rurais é 
aos quais são ofereó 

de 100 cursos, ministf? 
por professores da UFV, técf 
€ instrutores de várias empre 
instituigdes 

Servico de tradugac 
do Departamento d 

Letras e Artes 
O Departamento de Letras ¢ 

Artes € 0 Centro de Ensino de Ex 
tensão da UFV estão oferccendo 
A comunidade um servigo de tra 
dução e versão de textos técnico- 
cientificos, comerciais, jorna 
lísticos ¢ literdrios, dentre outros 
géneros. 

Como informa a denad 

professora Alice Maria Correia 
Jham, os interessados poderão uti 

lizar o servigo ¢ traduzir pé 
Inglés artigos de pesquisa paff 

o blicação em revistas nacio 
estrangeiras, extratos (abst® 
para teses, livros, documentos' 
respondéncia ete 

Maiores informações po 
ser obtidas pelo: Y 
899-1570 e 899 
2410 
amcjham@n 

1, fax 
correio eletrd® 
il.ufv.br 

UFV sedin o XXVIII 
Congresso de Estudant 
de Engenharia Flovesti 

Flore. 

A Universidade Federal de Vi 
çosa sediou, no perfodo de 19 a 24 
de julho, o XXVIII Congresso Bra 
sileiro de Estudantes de En 
genharia Florestal, que reuniu aca 
démicos de todo o Pafs para 
discutir os principais problemas c 
desafios da profissio. 

O evento foi promovido pelo 
Centro Académico e pelo Departa 
mento de Engenharia Florestal da 

UFV, juntamente com a Assoc” 
Brasileira de Estudantes de Engé 
ria Florestal (ABEEF), sob a cof 
nação dos estudantes Pa 
Albieiro e Moisés de Souza 

Durante o Congresso, 
dantes ouviram palestras e d 
tiram questões relacionadas d 
genharia Florestal, debaten® 
diferentes realidades de cad 
gião do País 



Fapemig 
liberados mais de 9 milhões de reais em vecuvsos para a pesquisa, gevenciados pela Funarbe 

A Universidade Federal de 

de contas, bem 
M0 à qualificação dos docen- 

foram os fundamentos para 
":*Ht esta relação. 
eAA depois da Univer: 

JFMG), é a maior demandadora 

de projetos e recursos junto à 
Fapemig. No ano passado, a UFMG 
abocanhou 26% dos recursos dispo- 
níveis da Fundação. A UFV, por 
sua vez, ficou com 19%. Os restan- 
tes 55% foram divididos entre as 
demais instituições em Minas Ge- 
rais (federais, estaduais, institutos, 
centros de pesquisa etc.), cujo nó- 
mero chega a 30. 

A partir de 1992, a gestão dos 
recursos da Fapemig é feita pela 
Fundagho Arthur Bernardes 
(Funarbe). Para o Reitor da UFV, 

fessor Luiz Sérgio Saraiva, a 
integração e a confianga existentes 
entre as duas instituições facultam 

Cartaws &s Propontas de Progeice de Penana ta U1 

para o CDT/PADCT 
e Seretaria de Desenvolvi- 
M (SETEC) do 
N m.:lª' ¢ Tecnolo- 

: saiu a se- 
a darodada do cdital do Progra: 

POI0 20 Desenvolvimento 
o Tecnolégico (CDT/ 

ampli- 
Carente & 

M Coordenação W—.Wnu 
lelo 

dos projetos selecionados terá inf- 
cio no dia 1º de dezembro deste 
ano. 

Maiores informações poderão 
ser obtidas na SETEC - Esplanada 
dos Ministérios - Bloco “E” - Sala 
356 - CEP 70067-900 Brasília-DF. 
ou pelo telefone (061) 317-7809 ¢ 
fax (061) 225-6039. 

i 4 , 0 curso terá a Pasticipas? 
s rofessores orientadores das 

Umiversidade. 
Para preencher as vagas. 0% 

organizadores estão analisando as 

condições socioecondmicas dos 
numerosos que se ins- 

creveram no início deste mês. 

Serão quatro meses de aulas 
diárias, distribuídas 00 horário 

compreendido entre 18 b 30 min 

€22h 10 min. 

um relacionamento em que todas 
as partes acabam ganhando, De 
um lado, a UFV, que evita a pa- 
ralisação das atividades de pes- 
quisa ¢ estimula seu quadro do- 
cente, do outro, a Fapemig, que 
coniribui - junto com a UFV — 
para o avanço da ciência e desti- 
na seus recursos sabendo que se- 
rão bem utilizados. 

Números 
impressionam 

Os números envolvidos im- 
pressionam. Recursos da ordem 
de 15 milhões de reais foram re- 
comendados até 1997. Até julho 
de 1998 haviam sido liberados 
nove milhões e quinhentos e no- 
venta mil reais. Até o final do ano 
outros quatro milhões ¢ meio de 
reais devem ser liberados, segun- 
do informou a Funarbe. Todos os 
recursos da Fapemig provêm da 
arrecadação estadual do ICMS, 
conforme determina a Constitui- 
ção Estadual 

Ciências Agrárias na 
frente 

Segundo informações da 
Funarbe e da própria Fapemig, para 
1999, 147 projetos desenvolvidos 
na Universidade Federal de Viço- 
sa já foram enviados à Fapemig 

Lan 

Deste total, 66% são da área ngri 
Tia, 13% da drea de ciéncias bioló- 
gicas, 8% da drea de exatas e 5% 
da drea de ciéncias humanas. Os 
percentuais indicam que o maior 
investimento das pesquisas na 
UFV dá-se, efetivamente, na setor 
de agronegócios. 

Para o diretor-presidente da 
Funarbe. professor Paulo César 
Stringheta, a Fapemig "¢ im- 
prescindivel para a UFV, pois 
sem ela seria muito dificil man 
ter a pós-graduação na Institui- 
ção. Atualmente, são 436 as 
bolsas gerenciadas por aquele 

maior demandadora de projetos na Fapemig. Até julho deste ano já foram 

órgão financiador, somente na 
UEV. Temos de ter o máximo 
cuidado para gerenciar os re 
cursos da melhor forma possi- 
vel”. 

A importância atribuída à par- 
ceria UFV/Fapemig é tão grande 
que a Funarbe montou uma estru 
tura administrativa específica para 
atender à demanda, que deverá 
aumentar, desde que mantida a 
política governamental. “Antiga- 
mente, não existia uma perspecti 
va de aprovação e de liberação dos 
recursos. Agora há”, destaca 
Stringheta, 

ento de chamada de 
projetos do Pólo Softex de Vigosa 

O coordenador do Núcleo Sof- 
tex de Juiz de Fora, professor Pau- 
1o Roberto de Castro Vilela, da Fa- 
culdade de Engenharia da 
Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFIF), no último dia quatro, 
esteve na Universidade Federal de 
Vigosa para fazer o langamento de 
chamada de projetos do Pólo Sof- 
tex de Vigosa, criado em convénio 
entre à UFV, Prefeitura Municipal 
de Vigosa e Fundação Arthur Ber- 
nardes (Funarbe). 

O coordenador foi recebido na 
Reitoria da UFV pelo reitor Luiz 
Sérgio Saraiva, pelo vice-reitor 
Carlos Sigueyuki Sediyama e pelo 
professor Aziz Galvio da Silva 
Júnior, do Departamento de Eco- 
nomia Rural da UFV, coordena- 
dor do Pólo Softex de Vigosa. 

Segundo o professor Paulo Vi- 
lela, o Núcleo Softex foi elaborado 
na drea de Informdtica do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Ci- 
entífico e Tecnológico (CNPq), 

L 
Recepção a0 professor Paulo Vilela (primeiro & direita) na Reitoria 

com o objetivo principal de, junta- 
mente com outros 19 núcleos (lo- 
calizados nas principais regiões 
brasileiras), tornar o Brasil um im- 
portante pólo mundial da indústria 
de software. 

O langamento de chamada na 
UFV deu infcio a trés fases de in- 
centivo à elaboragio de projetos, 
visando à criação de uma indústria 
de softwares agropecuários de te- 
ferência nacional. 

Na primeira fase serão selecio- 
nados 20 estudantes para um treina- 
mento de seis meses. Após o trei- 
namento, apenas 10 estudantes 
passarão para a segunda fase, em 
que serão ministrados conheci- 
mentos técnicos e desenvolvida a 
prospecção de negócios de sof- 
tware, Para a terceira fase, serão 
escolhidos seis estudantes que re- 
ceberão bolsas do CNPq para de- 
senvolver protótipos de software, 
visando sua colocação no merca- 
do por meio de empresas ¢ o re- 
torno dos investimentos na área. 

Os estudantes que tiverem inte- 
resse em participar do Pólo Softex 
de Viçosa devem procurar o pro- 
fessor Aziz Galvão, no Departa- 
mento de Economia Rural, para 
obter maiores informações a res- 
peito do processo de seleção.



B0bL 
2P 
V
A
P
 

P 
g, 

2 06 
86 

Svip 
SOU 

SPAOI 
JORNAL DA UFV


